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RESUMO

O objetivo deste estudo foi caracterizar morfologicamente e avaliar a variabilidade fenotípica do grupo 
genético de frango Peloco utilizando técnicas multivariadas, bem como descrever a curva de crescimento 
dessas aves com base em modelos não lineares. As características mais importantes para a variação entre 
as aves foram comprimento da crista (47,38%), para os machos, e comprimento do peito (41,27%), para 
as fêmeas. Entre os machos, os dois primeiros componentes principais foram necessários para explicar 
85,94% da variação fenotípica e os três primeiros componentes representaram 86,61% da variação entre 
as fêmeas. O modelo de Gompertz apresentou o melhor ajuste aos pesos, sendo selecionado para descre-
ver o crescimento das aves Peloco. A taxa de crescimento absoluto máxima foi de 15 g/ dia, identificada 
aos 83 dias de idade, enquanto que o ponto de inflexão da curva foi observado aos 84 dias de idade. A 
idade de abate sugerida para o grupo genético Peloco varia de 120 a 150 dias, garantindo um peso de 
mercado apropriado. O grupo genético Peloco apresentou variabilidade fenotípica para as características 
avaliadas, sendo adequado à seleção. Além disso, manejo nutricional específico é necessário para a 
melhoria da curva de crescimento nestas aves.
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Phenotypic diversity and ponderal development of Peloco chicken 

SUMMARY

The objective of this study was to characterize morphologically and to evaluate the phenotypic 
variability of the Peloco chicken using multivariate techniques, as well as to describe the growth curve 
of these birds based on nonlinear models. The most important traits to the variation among birds were 
crest length (47.38%), for males, and breast length (41.27%), for females. Amongst males, the two main 
components were required to explain 85.94% of the phenotypic variation and the three main components 
accounted for 86.61% of the variation among females. The Gompertz model yielded the best adjustment 
to the weights, being selected to describe the growth of Peloco birds. The maximum absolute growth 
rate was 15 g/day, identified at 83 day of age, while the inflection point of the curve was observed 
at 84 days of age. The suggested slaughter age for the Peloco genetic group ranged from 120 to 150 
days, assuring a proper market weight. The Peloco genetic group presented phenotypic variability for 
the evaluated characteristics, being suitable to selection. Moreover, specific nutritional management is 
required to the improvement of the growth curve in these birds.
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INTRODUÇÃO

As galinhas nativas apresentam grande diversi-
dade fenotípica. Essa diversidade ocorre por diversos 
fatores, dentre os quais se destaca a seleção natural e o 
alto grau de mestiçagem na sua formação (Almeida et 
al. 2013; Garcês & Anjos 2014). A produção de galinhas 
nativas é comum nas pequenas propriedades rurais 
de famílias de baixa renda, especialmente nos países 
em desenvolvimento, contribuindo significativamente 
para a segurança alimentar (Hailemariam et al. 2010).

As galinhas nativas caracterizam-se por serem for-
rageadoras excepcionais, mães eficientes (incubação 
natural), mais resistentes a altas temperaturas e por 
apresentarem baixa exigência de manejo e controle san-
itário, adequando-se às condições de criação de baixo 
investimento (Kaya & Yildiz 2008; Cedraz et al. 2017).  

Atualmente no Brasil, a avicultura moderna é um 
setor altamente produtivo. No entanto, para alcan-
çar esse patamar houve a necessidade de aumentar a 
produção de aves no país e a principal estratégia foi o 
uso de linhagens selecionadas que substituíram gra-
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As rações utilizadas na fase inicial e de crescimento 
foram à base de milho e farelo de soja e a composição 
nutricional obedeceu às exigências nutricionais de cada 
fase (Rostagno et al. 2011). 

Para a caracterização e diversidade morfológica 
foram coletados dados quantitativos e qualitativos das 
aves aos 150 dias de idade. As medidas biométricas 
foram tomadas por um mesmo observador, utilizando-
se balança, paquímetro digital e fita métrica. Foram 
utilizados 24 descritores morfológicos quantitativos 
classificados como medidas gerais: peso corporal – PC 
(kg), comprimento corporal – CC (cm) e envergadu-
ra – ENV (cm); medidas da cabeça: comprimento do 
crânio – CCR (mm), largura do crânio – LCR (mm), 
comprimento da crista – CCT (mm), largura da crista – 
LCT (mm), comprimento ocular – COC (mm), largura 
ocular – LOC(mm), comprimento do bico – CBC (mm), 
largura do bico – LBC(mm), comprimento do lóbulo da 
orelha – CLO (mm), largura do lóbulo da orelha – LLO 
(mm); medidas do pescoço: comprimento do pescoço 
– CPC (cm); medidas do corpo: comprimento do pei-
to – CP (mm), largura do peito – LP (mm), perímetro 
torácico – PT (cm), comprimento do dorso – CD (cm), 
comprimento da cauda – CCD (cm); medidas da extre-
midades: comprimento da coxa – CCX(cm), compri-
mento da asa – CAS (cm), comprimento do tarso – CTS 
(cm), diâmetro do tarso – DTS (mm), comprimento do 
dedo do pé – CDP (cm). As características qualitativas 
foram: tipo de crista, cor da crista, cor dos olhos, cor 
do bico, cor da barbela, tipo de pena, cor da canela e 
tipo de plumagem.

As características quantitativas foram submetidas 
a uma análise de variância para testar o efeito de sexo, 
utilizando o teste F a 5% de probabilidade. Para as ca-
racterísticas qualitativas foi realizada uma análise de 
distribuição de frequências. 

Foi realizada uma análise de importância relativa 
das características para a variação total, (Singh 1981), 
a fim de descartar as variáveis quantitativas de menor 
contribuição, em que foram descartadas as variáveis 
que tiveram explicação menor que 1% da variação. 
No conjunto de dados de fêmeas foram descartadas 
15 variáveis e no de machos 16 variáveis. O novo con-
junto de dados quantitativos de fêmeas foi composto 
das variáveis CCR, CCT, LCT, CPC, CCD, CC, ENV, 
CP e LP, enquanto para os machos foram mantidas as 
variáveis CCR, CCT, LCT, CPC, CC, ENV, CP e LP. Os 
dados foram então submetidos a análises multivaria-
das de componentes principais e de agrupamento para 
avaliação da diversidade intrapopulacional. 

A dissimilaridade entre os indivíduos foi obtida 
por meio da distância Euclidiana média, utilizada para 
dados quantitativos e o índice de coincidência simples 
para as variáveis qualitativas, que foram classificadas 
como multicategóricas. Após obtenção das matrizes de 
distâncias realizou-se a soma de matrizes para gerar 
um dendrograma consenso. Em seguida, foi realizada 
uma correlação entre as matrizes individuais e a matriz 
soma para verificar a existência de relação da diver-
sidade obtida, usando o teste de Mantel com 10.000 
permutações e níveis de significância de 1 e 5%.

dativamente as galinhas nativas (Almeida et al. 2019). 
Assim, mesmo com todas as características úteis, prin-
cipalmente na criação caipira, as galinhas nativas en-
contram-se subutilizadas, por serem quantitativamente 
menos produtivas que as linhagens comerciais, uma 
vez que existe uma crescente pressão dos mercados 
globalizados para uma produção cada vez mais rent-
ável (Castillo et al. 2021). Muitos grupos genéticos de 
galinhas encontram-se em estado iminente de extinção, 
evidenciando a necessidade urgente da caracterização 
destes recursos visando seu uso e conservação (Mari-
ante et al. 2005). O grupo genético Peloco é encontrado 
em remanescentes quilombolas do estado da Bahia, 
onde é criado de forma exclusivamente extensiva, em 
que as aves são constantemente expostas a parasitas e 
temperaturas elevadas, comuns na região Nordeste do 
Brasil (Almeida et al. 2013). As aves Peloco são pouco 
exigentes quanto às instalações, uma vez que a criação 
extensiva lhes proporciona maior bem-estar (Figueire-
do, 2021), além de se mostrarem mais resistentes à altas 
temperaturas quando comparadas a linhagens comer-
ciais (Cedraz et al. 2017). Apesar de serem dotadas de 
características de extrema importância, tendo em vista 
as mudanças climáticas que o planeta tem sofrido, 
bem como a busca crescente do mercado consumidor 
por produtos oriundos de aves criadas soltas (Selvaggi 
et al. 2015), as aves Peloco encontram-se restritas a 
pequenos núcleos de criação, com poucas informações 
sobre o seu potencial produtivo (Almeida et al. 2019). 
Neste contexto, a caracterização fenotípica e produtiva 
destas aves é uma importante etapa para incentivar a 
utilização e conservação deste recurso genético. Adi-
cionalmente, essas informações são necessárias para o 
reconhecimento destas aves como raça. 

Portanto, objetivou-se caracterizar morfologica-
mente e avaliar a variabilidade fenotípica do grupo 
genético de galinha nativa Peloco, por meio de análise 
multivariada, e adicionalmente descrever a curva de 
crescimento dessas aves por meio de modelos não lin-
eares, identificando o período ideal para o abate.

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório Ex-
perimental de Avicultura da Universidade Estadual 
do Sudoeste da Bahia (UESB), situado no município 
de Itapetinga, no período de fevereiro a julho de 2012. 
Para a caracterização e diversidade fenotípica foram 
utilizados dados morfológicos de 27 aves, sendo 11 
machos e 16 fêmeas do grupo genético Peloco. Quanto 
à avaliação do crescimento, foram utilizados pesos 
corporais de 47 aves, sendo 31 fêmeas e 16 machos. 
Os pintainhos de um dia, provenientes do Laboratório 
Experimental de Avicultura da UESB, foram nume-
rados individualmente na asa direita e mantidos em 
ambiente com temperatura controlada em 36° C, com 
redução gradativa ao aumento da idade, até 15 dias 
(fase inicial). A partir dos 16 dias de idade, os animais 
foram transferidos para o piso com cama de maraval-
ha, em galpão semiaberto (fase de crescimento). As 
aves foram criadas em sistema de confinamento com 
fornecimento de água, forragem e ração ad libitum. 
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Foi realizada uma análise de agrupamento pelo 
método hierárquico UPGMA (Unweighted Pair Group 
Method With Arithmetic Mean). Para testar a consis-
tência dos agrupamentos, após obtenção dos dendro-
gramas foram geradas as estimativas de bootstrap e 
correlação cofenética (CCC).

Para avaliação do crescimento foram realizadas 
pesagens semanais do nascimento até os 150 dias de 
idade. As funções não lineares de Gompertz (y=Ae^(-
Be^(-kt) )+ ε), Von Bertalanffy  (y=A(1-Be^(-kt) )^3+ε) e 
Logístico (y=A(1+e^(-kt) )^(-m)+ε) conforme descritas 
por Veloso et al. (2015), foram utilizadas para ajustar o 
peso a certa idade pelo método dos quadrados míni-
mos ordinários com algoritmo de Gauss-Newton. Em 
que y é o peso predito em gramas, t é a idade em dias, 
A é o peso assintótico em gramas, k é a taxa de maturi-
dade, m é o parâmetro que dá forma à curva, B é uma 
constante da função e ε é o erro.

A qualidade do ajuste dos modelos foi avaliada 
utilizando o percentual de convergência (C%), o coe-
ficiente de determinação (R2); o quadrado médio do 
resíduo (QMR) e o desvio médio absoluto dos resíduos 
(DMA), calculado como:

Em que:  é o valor observado,  o valor estima-
do e n o tamanho da amostra.

Depois de escolhido o melhor modelo foi realizada 
a análise de variância para verificar o efeito significa-
tivo (p<0,5) do sexo sobre os parâmetros estimados 
pelos modelos. Em seguida foi calculada a taxa de 
crescimento absoluta (TCA) para o modelo escolhido. 
A TCA foi obtida a partir da primeira derivada do mo-
delo ajustado, em relação ao tempo ∂Y/∂t. A TCA é o 
ganho de peso obtido por unidade de tempo, assim, ela 
representa o ganho de peso diário durante o período 
do crescimento.

As análises multivariadas de componentes princi-
pais e agrupamento foram feitas no programa PAST 
versão 2.03 (Hammer et al. 2001). As análises de dis-
similaridades, correlação e soma de matrizes foram 
feitas no Genes versão 5.1 (Cruz 2006) e a análise da 
curva de crescimento no SAS versão 9.1 (Statistical 
Analysis System 2003).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O grupo genético Peloco pode ser caracterizado 
como galinhas de pequeno porte com base em suas 
proporções corporais (Tabela I). Segundo Almeida et 
al. (2013) este grupo genético apresenta como diferen-
cial o menor peso ao abate. Além disso, é possível que 
em sua formação tenham aves mediterrâneas, classifi-
cadas como de tamanho corporal pequeno.  

Houve diferença estatística (p<0,05) entre machos 
e fêmeas para a maioria das características morfomé-
tricas (Tabela I). As diferenças entre machos e fêmeas 
principalmente para as características relacionadas 

com o crescimento e a maturidade sexual são expli-
cadas pelo dimorfismo sexual que existe na espécie 
(Ajayi et al. 2012). 

As características de comprimento do corpo e 
envergadura apesar de serem também relacionadas 
com o crescimento, não diferiram significativamente 
(p>0,05). Nas medidas do corpo também não foram 
observadas diferenças para comprimento do peito e do 
dorso, assim como, nas medidas das extremidades para 
comprimento da asa (Tabela I). A maturidade sexual 
em linhagens de galinhas caipiras inicia-se por volta 
dos cinco meses de idade, no entanto, a raça Peloco é 
mais tardia e aos 150 dias de idade, os animais ainda 
não apresentavam todas as características reprodutivas 
e de diferenciação sexual definidas, o que justifica a 
ausência de diferenciação para algumas características.

Para as medidas da cabeça não foram verificadas 
diferenças significativas (p>0,05) para comprimento e 
largura ocular e do lóbulo da orelha (Tabela I). Estas 
são características que definem padrões de raças e/ou 
espécies, portanto, diferem pouco entre indivíduos de 
um mesmo grupo racial. A caracterização morfológica 
qualitativa demostrou que 90,91% dos machos Peloco 
apresentam crista do tipo serra na coloração vermelha, 
bem como barbelas vermelhas e olhos vermelho-ala-
ranjados. Além disso, a maior parte dos machos apre-
sentam bico escuro (81,81%) e canela amarela (72,72%). 
Entre as fêmeas, 81,25% apresentam crista tipo serra 
vermelha e bico amarelo, sendo que 93,75% das fêmeas 
possuem barbela vermelha. 

No entanto, quanto à cor da canela e dos olhos hou-
ve maior variação entre as fêmeas, sendo encontradas 
as variações vermelho-alaranjado (68,75%), marrom 
(18,75%) e amarelo (12,50%), para a cor dos olhos e 
amarela (43,75%), preta (37,50%) e cinza (18,75%), para 
cor da canela. Com relação ao tipo de penas, verificou-
se a presença de aves com penas lisas e arrepiadas, 
sendo que 63,64% dos machos e 75,00% das fêmeas 
possuem penas arrepiadas, porém os machos apresen-
tam maior frequência de penas lisas (36,36%) que as 
fêmeas (25,00%). 

O tipo de plumagem foi a característica de maior 
variação fenotípica entre as aves, não ocorrendo um 
tipo predominante de plumagem. As variações en-
contradas em machos e fêmeas foram light sussex (tom 
branco, com penas pretas na cauda, asas e à volta do 
pescoço), preta, vermelha, castanha, branca e mos-
queada (mesclada). Segundo Liyanage et al. (2015), a 
variação nas cores das plumagens em aves pode ser 
considerada uma adaptação para a sobrevivência em 
um determinado ambiente, permitindo que o animal se 
camufle e evite predadores, assim como uma estratégia 
para a reprodução. Embora em animais de produção, 
seja comum a padronização das plumagens pela se-
leção para um tipo de interesse, no grupo genético 
de galinhas nativas Peloco essa padronização ainda é 
pouco evidente.

A contribuição relativa das características para a 
variação entre os frangos machos do grupo genéti-
co Peloco foi, em ordem de maior importância, com-
primento de crista (47,38%), comprimento de peito 
(13,13%), largura da crista (12,63%), comprimento do 
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crânio (10,57%), largura do peito (5,43%), envergadura 
(5,03%), comprimento do pescoço (1,88%) e compri-
mento corporal (1,14%). Para as fêmeas foram com-
primento de peito (41,27%), largura do peito (14,79%), 
comprimento do pescoço (11,74%), comprimento da 
crista (10,76%), largura da crista (5,79%), envergadura 
(4,79%), comprimento corporal (3,99%), comprimento 
do crânio (1,70%) e comprimento da cauda (1,39%). 

A maior variação para comprimento da crista entre 
os machos pode estar relacionada à variação da ma-
turidade sexual. A crista é uma característica sexual 
secundária que se desenvolve à medida em que os 
indivíduos atingem idade reprodutiva, sendo comu-
mente utilizada como um indicador de saúde e ma-
turidade sexual das aves (Rydmell 2010; Mukhtar & 
Kahn 2012). Nos frangos Peloco a maturidade ocorre 
sem padrão de idade definido observando-se que en-
tre indivíduos da mesma idade alguns desenvolvem 
caracteres sexuais enquanto outros são mais tardios. 
Por outro lado, entre as fêmeas a maior contribuição 
atribuída ao comprimento do peito pode indicar maior 
variação das características relacionadas ao crescimen-
to e desenvolvimento corporal. O que, por sua vez, é 
uma consequência da ausência de seleção para caracte-
rísticas de tipo e de interesse produtivo nas aves desse 
grupo genético.

Os dois primeiros componentes principais ex-
plicaram 87,24% da variação entre os frangos Pelo-
co machos, sendo o primeiro componente (CP1M) 
com 75,69% da variação e foi descrito como: CP1M = 
0,1620*CCR + 0,7871*CCT + 0,4004*LCT + 0,0577*CPC 
+ 0,0805COM + 0,2060*ENV + 0,3137*CP + 0,2082*LP. 
No CP1M os coeficientes foram todos positivos sendo 
que o comprimento da crista (CCT) obteve maior es-
core. O CP1M pode ser definido como um índice geral 
que considera especialmente o tamanho da crista e o 
comprimento do peito das aves, portanto destacam-se 
os frangos com maiores cristas e peito comprido, sen-
do que a maior variação entre os machos deste grupo 
genético decorrem da variação nestas características.

Entre as fêmeas os dois primeiros componentes 
principais explicaram 79,45% da variação. O CP1F ex-
plicou 54,08% da variação e foi descrito como:

CP1F = 0,0916*CCR + 0,3123*CCT + 0,2155*LCT + 
0,2433*CPC + CCD*0,0341 + 0,1153*COM + 0,1279*ENV 
+ 0,7686*CP + 0,4086*LP

O CP1F também obteve coeficientes positivos, des-
tacando-se o comprimento (CP) e largura (LP) do peito 
com maiores escores. Assim, este componente pode ser 
rotulado com um índice do tamanho peito das aves. 

A matriz soma apresentou correlação significativa 
(p<0,01) com as matrizes de dissimilaridade de dados 
quantitativos e qualitativos pelo teste de Mantel, sendo 
r=0,71 e r=0,76 para machos e fêmeas, respectivamen-
te. O agrupamento baseado na matriz soma de dados 
quantitativos e qualitativos categóricos permitiu a for-
mação de dois grupos para machos e para fêmeas, com 
100% de bootstrap e alto coeficiente de correlação cofe-
nética, CCC=0,94, no agrupamento dos machos (Figura 
1) e CCC=0,87, no agrupamento de fêmeas (Figura 
2). Observou-se que a maioria dos indivíduos ficou 

alocada em um único grupo, demostrando a proximi-
dade dos animais quanto aos caracteres morfológicos.  
Ressalta-se que tal semelhança foi considerada tanto 
para as proporções corporais quanto para os caracteres 
qualitativos de tipo de crista, plumagem, cor de olhos, 
entre outros avaliados.

A pouca padronização fenotípica é uma caracterís-
tica marcante das raças de galinha nativas, que está 
associada principalmente ao alto grau de mestiçagem 
na sua formação (Almeida et al. 2013; Moreda et al. 
2014).  No entanto, pode-se afirmar que as aves do gru-
po genético Peloco, mantidas sob controle no Núcleo 
de Conservação da Universidade Estadual do Sudoeste 
da Bahia, apresentam uma forte tendência de estabele-
cimento de um padrão fenotípico.

Este resultado será de grande utilidade para defi-
nição deste grupo genético como raça pelo Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), que 
preconiza a publicação em artigo científico da carac-
terização fenotípica dos animais como um dos passos 
para o reconhecimento de raças. Além disso, são ne-
cessárias a caracterização genética e a regulamentação 
de associação de criadores. Contudo, a caracterização 
fenotípica deste grupo genético é um importante pro-
gresso na busca do reconhecimento da raça, consi-
derando que no Brasil não há raças de galinhas com 
registro genealógico. 

A caracterização do crescimento das aves do grupo 
genético Peloco mostrou que o peso médio observa-
do para machos e fêmeas diferiu significativamente 
(p<0,05) aos 100, 120 e 150 dias (Tabela II), com machos 
apresentando pesos médios superiores ao das fêmeas. 
Contudo, nas idades anteriores não houve diferença 
significativa entre os sexos. A diferença entre os se-
xos somente em idades maiores pode ser justificada 
pela maturidade sexual mais tardia das raças nativas 
quando comparadas a animais comerciais. De acordo 
com Norris et al. (2007), as raças de frango Venda e 
Naked Neck, ambas nativas da África do Sul, atingem 
a maturidade sexual por volta dos 143 e 155 dias, res-
pectivamente. 

Os modelos Gompertz, Von Bertalanffy e Logístico 
convergiram para todos os animais. A convergência 
é um importante critério relacionado com a confia-
bilidade do modelo, assim todos modelos avaliados 
foram considerados adequados ao ajuste de pesos de 
aves da raça Peloco, o que pode ser confirmado pelos 
altos coeficientes de determinação (R² > 90%) (Tabela 
III). Avaliando o quadrado médio do resíduo (QMR), 
os modelos Logístico e Gompertz foram melhores que 
o Von Bertalanffy que apresentou maior QMR. No en-
tanto, o modelo Gompertz apresentou menor valor de 
desvio médio absoluto (DMA) (Tabela III), podendo 
curva de crescimento de frangos nativos com bons re-
sultados (Norris et al. 2007; Zhao et al. 2015; Selvaggi et 
al. 2015; Soares et al. 2015; Adenaike et al. 2017; N´dri 
et al. 2018).  

Não houve efeito de sexo (p>0,05) para os parâme-
tros pelo modelo de Gompertz, portanto foram obtidas 
as estimativas médias para os parâmetros e uma única 
curva para taxa de crescimento absoluto de machos e 
fêmeas. 
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Tabela I. Médias, desvio padrão e coeficientes de variação para as características morfométricas de machos e 
fêmeas do ecótipo Peloco aos 150 dias de idade (Means, standard deviation and coefficients of variation for the morphometric 

characteristics of males and females of the Peloco ecotype at 150 days of age).  
Sexo CV (%)

Macho Fêmea

Medidas
Gerais

PC (kg)* 1,84 (±0,34) 1,35 (±0,40) 24,53

CC (cm) 49,35 (±4,01) 49,09 (±5,58) 10,22

Env (cm) 57,36 (±8,06) 53,53 (±5,99) 12,48

Medidas de Cabeça

CCr (mm)* 67,69 (±11,69) 53,51 (±3,60) 13,17

LCr (mm)* 26,06 (±2,51) 23,13 (±2,07) 9,24

CCt (mm)* 57,88 (±24,75) 28,93 (±8,95) 41,87

LCt (mm)* 25,78 (±12,77) 9,42 (±6,57) 59,70

COc (mm) 13,28 (±0,83) 12,77 (±1,04) 7,41

LOc (mm) 9,73 (±0,59) 9,72 (±0,54) 5,80

CBc (mm)* 23,09 (±2,19) 19,62 (±1,76) 9,21

LBc (mm)* 9,76 (±0,59) 8,83 (±0,73) 7,39

CLO (mm) 9,08 (±0,62) 8,62 (±1,14) 11,09

LLO (mm) 8,83 (±1,03) 8,22 (±1,14) 12,99

Medidas do Pescoço CPc (mm)* 132,03 (± 4,93) 126,11 (±9,85) 6,47

Medidas do Corpo

CP (mm) 113,72 (±13,03) 102,76 (±17,80) 15,07

LP (mm)* 57,07 (±8,38) 47,07 (±10,52) 18,68

PT (mm)* 33,36 (±2,25) 30,44 (±2,76) 8,15

CD (cm) 19,55 (±1,29) 18,94 (±1,71) 8,15

CCd (cm)* 6,32 (±3,05) 10,71 (±3,49) 37,09

Medidas das 
Extremidades

CCx (cm)* 15,09 (±1,30) 13,72 (±1,45) 10,05

CAs (cm) 20,63 (±0,92) 19,71 (±1,45) 6,33

CTs (cm)* 8,45 (±1,04) 7,00 (±0,71) 11,21

DTs (mm)* 11,39 (±0,97) 9,70 (±1,39) 12,04

CDP (cm)* 6,27 (±0,41) 5,59 (±0,54) 8,40

PC = Peso corporal; CC = Comprimento do corpo; Env = Envergadura; CCr = Comprimento do crânio; LCr = Largura do crânio; CCt = 
Comprimento da crista; LCt = Largura da crista;COc = Comprimento ocular; LOc = Largura ocular; CBc = Comprimento do bico; LBc 
= Largura do bico; CLO = Comprimento do lóbulo da orelha; LLO = Largura do lóbulo da orelha; CPC = Comprimento do pescoço; CP 
=Comprimento do peito; LP = Largura do peito; PT = Perímetro torácico; CD = Comprimento do dorso; CCd = Comprimento da cauda; 
CCx = Comprimento da coxa; CAs = Comprimento da asa; CTs = Comprimento do tarso; DTs = Diâmetro do tarso; CDP = Comprimento 
do dedo do pé; CV (%) = Coeficiente de variação; (*) = P<0,05 pelo teste F.

Tabela II. Médias e erros-padrão para peso corporal (g) em diferentes idades para machos e fêmeas do 
ecótipo Peloco (Means and standard errors for body weight (g) at different ages for males and females of the Peloco ecotype).

Idade (dias)
Peso Corporal (g)

Macho (n=12) Fêmea (n=31)
1 21,20ns ± 1,72 21,22ns ± 1,43
7 41,20ns ± 1,16 40,64ns ± 1,40
21 97,20ns ± 5,27 91,29ns ± 3,90
35 154,4ns ± 11,53 147,36ns ± 8,68
45 352,33ns ± 33,83 306,25ns ± 20,92
65 567,78ns ± 64,61 486,25ns ± 36,87
75 618,50ns ± 73,50 637,60ns ± 54,52
85 795,00ns ± 50,00 772,00ns ± 53,75
100 1292,78* ± 77,72 1006,67* ± 70,41
120 1648,33* ± 77,07 1169,55* ± 78,61
150 1839,55* ± 104,10 1323,44* ± 107,31
*Significativo a 5% de probabilidade; ns Não significativo a 5% de probabilidade.
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Tabela III. Avaliadores do ajuste para os modelos Von Gompertz, Bertalanffy e Logístico das curvas de 
crescimento de frangos do ecótipo Peloco (Adjustment evaluators for Von Bertallanffy, Gompertz and Logistic models for growth 
curves of the ecotype Peloco chickens).

Modelos Avaliadores do ajuste
C (%) R² QMR DMA

Gompertz 100 0,99 1861,04 10,08

Bertalanffy 100 0,99 2320,56 19,45

Logístico 100 0,99 1571,94 25,00

C = convergência (%); R² = coeficiente de determinação; QMR = quadrado médio do resíduo; DMA = desvio médio absoluto.

Figura 1. Dendrograma obtido a partir da soma de matrizes de dissimilaridades dos dados quantitativos e qualita-
tivos categóricos pelo método de agrupamento Unweighted Pair Group Method with Arithmetic Mean (UPGMA) 
para machos Peloco. (Dendrogram obtained from the sum of dissimilarity matrices of quantitative and qualitative categorical data by 
Unweighted Pair Group Method with Arithmetic Mean (UPGMA) for Peloco males).

Os parâmetros estimados pelo modelo Gompertz 
foram 2141,62g para o peso assintótico (A) e 0,02 para 
a taxa de maturidade (k). Este resultado foi semelhante 
ao encontrado por Moharrery e Mirzaei (2014) em es-
tudos com galinhas nativas no Irã. O peso assintótico 
é interpretado como o peso do animal à maturidade. 
A taxa de maturidade, por sua vez, mede a velocidade 
com que o animal alcança o peso à maturidade, por-
tanto, está relacionada com a precocidade, sendo que 

quanto maior o valor de k mais precoce é o animal 
(Freitas 2005). 

Observou-se comportamento crescente da taxa de 
crescimento absoluto (TCA) até atingir o ponto de 
inflexão da curva (Figura 3). A TCA máxima (15g/dia) 
foi alcançada aos 83 dias e a partir desse ponto, a curva 
mudou de crescente para decrescente com o tempo, 
caracterizando o ponto de inflexão, em que ocorre a 
redução progressiva da taxa de crescimento. Osei-Am-
ponsah et al. (2011) encontraram pontos de inflexão de 
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Figura 2. Dendrograma obtido a partir da soma de matrizes de dissimilaridade dos dados quantitativos e quali-
tativos categóricos pelo método de agrupamento Unweighted Pair Group Method with Arithmetic Mean (UPG-
MA) para fêmeas Peloco (Dendrogram obtained form the sum of dissimilarity matrices of quantitative and qualitative categorical data 
by Unweighted Pair Group Method with Arithmetic Mean (UPGMA) for Peloco females).

78,4 e 83,3 dias para a curva de crescimento de frangos 
locais da região de Gana. 

É possível afirmar que após 83 dias de idade, os 
ganhos de peso dos frangos Peloco diminuem. Assim, 
até os 83 dias essas aves são mais eficientes em ganho 
muscular, o que caracteriza a fase de autocelebração 
do crescimento. Na prática, é durante essa fase que 
o produtor deverá fornecer condições nutricionais, 
sanitárias e de manejo para que as aves mostrem seu 
máximo potencial para deposição de músculo. Após 
esse período caracteriza-se a fase de desaceleração 
do crescimento muscular e aumento da deposição de 
gordura (Tholon e Queiroz 2009).  

Na idade em que a curva de crescimento alcançou 
a TCA máxima, os frangos apresentaram aproxima-
damente 784,76g, peso que é considerado muito infe-
rior ao peso ideal para a comercialização, no mercado 
convencional. Entretanto, sabe-se que as raças nativas, 
como populações não selecionadas, apresentam cres-
cimento mais lento, devido especialmente à sua cons-
tituição genética particular (Goliomytis et al. 2003). 
Nesse sentido, algumas ações poderiam ser feitas, no 

intuito de obter aves mais pesadas aos 83 dias de ida-
de, visto que após essa idade sua eficiência no sistema 
diminui em consequência do crescimento reduzido.         
Entre estas ações, as modificações no manejo nutricio-
nal e o melhoramento genético poderiam promover 
melhoria na produtividade das aves. Salienta-se que 
o melhoramento citado deve considerar ações partici-
pativas, visando manter a identidade da raça e com a 
participação dos produtores, para que os objetivos da 
seleção possam ser definidos com base nas limitações 
e necessidades por eles apresentadas. Nem sempre 
o aumento do peso corporal será a prioridade, uma 
vez que as aves Peloco caracterizam-se pelo menor 
tamanho corporal, o que pode ser uma característica 
peculiar. Entretanto, melhorias na uniformidade do 
crescimento são necessárias para garantir ao pequeno 
produtor a comercialização em um fluxo constante 
(Almeida et al. 2013).

Nas condições de criação comumente observadas 
nas comunidades rurais da região, estas aves são aba-
tidas em idade superior aos 150 dias. No entanto, os 
resultados mostraram que o abate acima de 150 dias 
não é recomendado, pois a TCA já está consideravel-
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mente reduzida (aproximadamente 8,65 g/dias). Por 
outro lado, para maximizar a produção o ideal seria o 
abate por volta dos 85, quando o crescimento começa a 
reduzir. Porém em avicultura caipira de corte, galinhas 
selecionadas abatidas aos 85 dias são consideradas de 
crescimento intermediário, o que não é o caso das ga-
linhas nativas Peloco. Assim, sugere-se que seu abate 
seja realizado entre 120 a 150 dias garantindo melhor 
peso de comercialização. 

A carne dos frangos Peloco é bem apreciada na 
região por suas características de sabor e ainda dife-
renciada por sua coloração mais escura que galinhas 
comerciais. Além disso, o mercado consumidor tem 
demonstrado uma crescente preocupação com o bem-
-estar animal e coma forma com que os animais de 
produção são criados, acarretando na valorização de 
produtos oriundos de aves mantidas em sistemas de 
produção alternativos (Azevedo et al. 2016; Bray & 
Ankeny, 2017).  O menor tamanho da carcaça produ-
zida pelas aves Peloco poderá ser mais um diferencial, 
voltado especialmente para nichos de mercado inte-
ressados em carcaças menores, uma vez que os consu-
midores geralmente consideram os produtos de aves 
criadas soltas de qualidade superior, estando inclusive, 
propensos a pagar um valor mais alto por esses produ-
tos (Selvaggi et al., 2015). O desafio para promover o 
melhor uso deste recurso é, portanto, identificar estes 
mercados, formados por consumidores que optam por 
produtos diferenciados e estão dispostos a pagarem 
um valor agregado por estes produtos, permitindo, 
então, direcionar as ações para conservação do grupo 
genético por meio de sua utilização.

CONCLUSÃO

O grupo genético Peloco mostra grande variação fe-
notípica, sendo que as aves caracterizam-se principal-
mente pelo tamanho corporal pequeno e pela variação 
dos tipos de plumagem podendo ter penas arrepiadas 
ou lisas. O período recomendado para o abate das aves 
Peloco varia entre 120 até 150 dias, uma vez que após 
esse período, o crescimento é reduzido. No entanto, 
mudanças no manejo nutricional e a seleção genética 
podem melhorar o desempenho de crescimento dos 
frangos Peloco. Além disso, a realização da caracte-
rização fenotípica e de crescimento é de fundamental 
importância para o reconhecimento das aves do grupo 
genético Peloco como raça pelo Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento (MAPA).
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